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1. FOTO DO TEMA
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                                                   Fotos 1 a 6 – Montagem do equipamento
                                                   Fotos 7 a 9 – Içamento de armadura pronta
2. DESCRIÇÃO

No passado recente, para o transporte vertical do aço ou das armaduras aos pavimentos durante a execução das estruturas de concreto armado, tínhamos em utilização pelas construtoras, basicamente três alternativas mais usuais:

· Guincho ou elevador de obras tracionado a cabo de aço;
· Elevador de cremalheira, ou;
· Grua.

O elevador de obra tracionado a cabo de aço, assim como, o elevador de cremalheira, demandavam adaptações para o transporte do aço ou das armaduras aos pavimentos, pelas formas das peças pré-montadas (armaduras prontas) ou pelo comprimento dos vergalhões (barras retas), levando normalmente a improvisos (para não citar “gambiarras”) e situações não muito adequadas para este transporte. Havia também a limitação das próprias cabines ou plataformas destes equipamentos que levavam a estas adaptações.

A grua por outro lado apresentava muita versatilidade neste sentido, porém, trata-se de equipamento de grande porte e de custo relativamente alto, exigindo mais espaço e uma demanda de atividades intensa atribuídas a ela para que este custo se justifique.

Buscando a versatilidade característica da grua, agregando porém, a pouca necessidade de espaço e facilidade de operação, há cerca de 8 ou 10 anos, surgiram e intensificou-se a utilização nos canteiros das chamadas “mini-gruas”, que proporcionam maior produtividade, principalmente, à atividade de execução de estruturas de concreto armado.


3. EFEITOS SOBRE A PRODUTIVIDADE

Como principais benefícios e efeitos sobre a produtividade com a adoção deste equipamento, focando a fase de execução das estruturas em concreto armado, podem ser destacados:

· Espaço reduzido de operação pelas dimensões reduzidas do equipamento e pela locação e fixação do mesmo, internamente à estrutura em execução;

· Equipamento ideal e apropriado para canteiros mais apertados;

· Equipamento executa o transporte vertical das peças dentro dos limites do canteiro, contrariamente às gruas que em geral têm seu curso de operação sobre as edificações vizinhas;

· Boa velocidade de elevação entre 20 m/min e 30 m/min, indicada pela maioria dos fornecedores;

· Alta produtividade, possibilitando o transporte das armaduras pré-montadas (vigas e pilares) sem as limitações de dimensões das cabines  ou plataformas dos guinchos e elevadores de obra, agilizando as tarefas de montagem das armaduras nos pavimentos. Ressalte-se que o projeto das armaduras deve ser previamente avaliado (dimensões e pesos das peças estruturais) para especificação  da carga adequada para o equipamento, e até mesmo para se avaliar se o equipamento vai agregar produtividade face as características estruturais da edificação;

· Capacidade de carga flexível entre 500kg e 1.000kg, com altura de operação indicada pelos principais fornecedores entre 80 e 120 metros, que atende a uma boa parcela das edificações verticais do mercado;

· Lança entre 1,5 m a 3,0 m;

· Grande disponibilidade de fornecedores no mercado;

· Conformidade com as normas de segurança da NR-18;

· Facilidade de montagem e das operações de ascensão conforme se evolui na execução da estrutura, pelo sistema de ascensão e pelo baixo peso das peças. A ascensão é executada pela equipe treinada da própria construtora;

· Facilidade e segurança na operação, com as funções básicas acionadas diretamente na botoeira junto do equipamento;

· Facilidade de mobilização e desmobilização;

· Baixo índice de manutenção;

· Boa relação custo-benefício, e, levando-se em conta que o equipamento é locado sem operador (funcionário da própria obra), eliminando-se a incidência de horas-extras típicas de outros equipamentos onde se contrata o equipamento em si e a operação do mesmo com funcionário do próprio fornecedor. As eventuais horas-extras do operador são cobradas também como horas adicionais de locação do equipamento;

· Flexíveis, podendo trabalhar também com transporte vertical de materiais diversos acondicionados em gaiolas (pallets) e caçambas.
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